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Este jornal é
uma iniciativa da 

MRG Produções Artísticas

Por Márcio Roberto Gonçalves
Presidente do Centro Cultural 

Boqueirão

Nesta edição trazemos não 
só novidades sobre o que 
é feito no Boqueirão, para 
o Boqueirão, para Curiti-
ba e Região. Mas também o 
que nasceu no Boqueirão, 
foi construído aqui, e foi até 
São Paulo – a maior cidade 
brasileira, uma das maiores 
cidades do mundo. Lá, no 
coração da metrópole, no 
tradicional Teatro Gazeta, “A 

Arca de Noé”encantou crian-
ças e adultos. Voltamos para 
o nosso Boqueirão cheios de 
aprendizado e de reconhe-
cimento, materializado em 
críticas positivas e aplausos. 
Satisfação, muita satisfação, 
o que mais contribui para o 
nosso empoderamento. 

Nosso trabalho tem qualida-
de. Reconhecida. E sabemos 

que pelas dificuldades desa-
fiadoras que enfretamos dia-
riamente, isso é muito valioso. 
Sabemos da nossa luta e são 
resultados como este que nos 
dão força e fôlego para lutar.

Também trazemos informa-
ções sobre novas apresenta-
ções de “Tistu - O Menino do 
Dedo Verde”, em Curitiba e 
em São Paulo. As oficinas de 

EDITORIAL

Novos voos
teatro no CCB continuam a 
todo vapor, entre outras ati-
vidades que nos ajudam a 
manter nosso espaço ativo e 
evoluindo constantemente. 

Esperamos que gostem da 
leitura e das novidades. E 
que sintam a mesma alegria 
que tivemos com o reconhe-
cimento conquistado com 
nossos últimos voos. 

DESTAQUE

Um dia, vi num documentá-
rio que as mamães e os pa-
pais pássaros sentem uma 
enorme alegria quando seus 
filhos começam a voar. Tal-
vez seja um sentimento pa-
recido com o que tive ao ver 
os espetáculos do Centro 
Cultural Boqueirão em par-
ceria com a MRG Produções 
Artísticas, em cartaz em São 
Paulo, num dos endereços 
mais nobres desta incrível 
cidade, o Teatro Gazeta. 

Em meio às dificuldades 
financeiras e as situações 
mais adversas possíveis, 
aprendemos e nos supera-
mos. O ano de 2017, antes 
mesmo de ter chegado, nos 
pedia criatividade, audácia, 
força e coragem, pois só as-
sim conseguiríamos não fe-
char as portas da principal 
referência de cultura em 
nosso bairro, o Centro Cul-
tural Boqueirão.

O primeiro ponto positivo 
foi ter encontrado pessoas 
jovens e inteligentes, com 
tempo hábil e que acreditam 
muito nessa causa. O Mar-
lon, o Henrique e o Weslley 
são hoje a grande promessa 
de continuação desse proje-
to, com eles acreditamos no 
empoderamento do nosso 
bairro em relação ao direito 
do acesso à cultura, e tam-
bém acredito que a partir 
deles ousaremos voos me-
moráveis. 

Passamos pelo primeiro se-
mestre de 2017 trabalhan-
do muito, experimentando 
e executando ações novas, 
muitas vezes vendendo o 
almoço para comprar o jan-
tar, mas entendendo que es-
tamos plantando e em bre-
ve iremos colher.

A esperança cresce, prin-
cipalmente por causa das 

pessoas que estão à frente 
das políticas públicas da 
cidade de Curitiba. Cito 
aqui o secretário de Cul-
tura do Estado do Paraná, 
João Luiz Fiani, que vem 
fazendo uma gestão exem-
plar, abrindo novos edi-
tais e ampliando o debate 
sobre o desenvolvimento 
cultural em nosso estado. 
E esperançoso também por 
saber que à frente da Secre-
taria de Cultura de Curitiba 
está Marcelo Catani, com 
uma assessoria altamente 
qualificada e que conhece 
os anseios da comunidade 
artística e o tamanho da di-
versidade cultural da nossa 
linda Curitiba.

Para finalizar queremos 
agradecer mais uma vez o 
apoio de todos que somam 
forças conosco para manter 
hasteada a bandeira da Cul-
tura em nossa região. Es-

OPINIÃO

Made in Boqueirão

EXPEDIENTE

JORNAL DO CENTRO 
CULTURAL BOQUEIRÃO

Tistu fez novas apresentações em Curitiba e SP

A história do menino com 
dedo mágico, que faz nas-
cer folhas e flores em tudo 
o que toca, voltou com o es-
petáculo “Tistu - O Menino 
do Dedo Verde”, da obra de 
Maurice Druon. 

Com direção  de Edson 
Bueno  produção de Már-
cio Roberto, do Centro 
Cultural Boqueirão (CCB) 
e MRG Produções, as apre-
sentações foram sábados e 

domingos, nos dias 19 e 20 
de agosto, no Teatro Regina 
Vogue, em Curitiba (PR). 
Também foram encantar a 
plateia paulistana no Teatro 
Gazeta, em São Paulo (SP), 
nos dias 26 e 27 de agosto.

“Tistu é um dos livros in-
fantis mais importante da 
literatura infanto-juvenil. 
Não é surpresa que tenha 
uma repercussão tão pro-
funda no espírito das crian-

ças e dos adultos. Quase 
sempre ele é associado a 
uma encantadora ideia eco-
lógica, já que é, de fato, este 
o seu ponto de partida”, ex-
plica Bueno. 

A mensagem é lembrar o 
quanto o homem poderia 
fazer pelo meio ambiente, 
enquanto insiste em de-
sacreditar de seu próprio 
potencial e faz justamente 
o contrário, segundo o di-

Teatro Regina Vogue e Teatro Gazeta recebem produção do CCB durante mês de agosto

FICHA TÉCNICA

“Tistu, O Menino do 
Dedo Verde”
de Maurice Druon

Adaptação e Direção: 
Edson Bueno
Direção de Produção: 
Márcio Roberto
Direção Musical: Marcela 
Zanette e  Du Gomide
Sonoplastia: Chico Nogueira
Cenários e Figurinos: 
Ricardo Garanhani
Iluminação: Rodrigo 
Ziolkowski
Maquiagem: Lilian 
Marchiori
Operador de som: Luiz 
Henrique
Operador de luz: Weslley 
Daum
Contra Regra: Marlon 
Marques
Marceneiro: 
Tico Atanásio
Costureira: Larissa Yeda
Fotos: Chico Nogueira
Design Gráfico: Juliana 
Vitulskis

Elenco:
Wenry M. Bueno 
Jeff Bastos
Amanda Leal 

Realização:
Centro Cultural Boqueirão 
e MRG Produções

tamos preparando para os 
próximos meses, uma pro-
gramação especial de Dan-
ça, Teatro e Música, e, desde 
já, eu convido a todos para 
nos acompanharem pelo 
site ou pelas redes sociais, 
pois vem muita arte por aí.

“Todos juntos somos fortes”

Tistu - O Menino do Dedo Verde conta a história de um menino que descobre que tem um dom pra lá de especial

Foto: Chico Nogueira

ANUNCIE NO 
JORNAL DO CENTRO 
CULTURAL BOQUEIRÃO

Assim você alia o nome de 
sua empresa à arte, cultura 

e edução. E apoia o Cen-
tro Cultural Boqueirão no 
desenvolvimento de suas 

atividades e  ações relacio-
nadas à produção, descen-
tralização e o fomento da 

arte e da cultura.

retor. “Na verdade todos 
temos o tal dedo verde de 
Tistú, podemos fazer nas-
cer plantas e flores! É uma 
simples questão de vonta-
de e determinação. Mas, 
Maurice Druon vai mais 
longe: ele toca na questão 
da guerra, do capitalismo 
cruel, da miséria humana. 
Por isso Tistu tem magia, 
que é o que todos nós ain-
da podemos cultivar em 
nossos corações”.
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Uma turma de bichos muito 
divertida desembarcou em 
São Paulo, de 15 de abril a 
20 de maio, para apresen-
tar o espetáculo curitibano 
“A Arca de Noé”, no Teatro 
Gazeta, em plena Aveni-
da Paulista. A direção é de 
Edson Bueno, com produ-
ção de Márcio Roberto, do 
Centro Cultural Boqueirão 
(CCB) e MRG Produções, 
em parceria com a produ-
tora e atriz Claudia Zanca. 
A montagem é baseada na 
obra de Vinicius de Moraes, 
com os poemas que o autor 
escreveu para seus filhos e 
depois musicou junto com 
Toquinho. 

Depois do sucesso em Curi-
tiba, foi a vez de mostrar a 
São Paulo porque a mon-
tagem é tão bem recebida 
pelo público e pela crítica 
por onde passa. “A Arca de 
Noé é um verdadeiro caso 
de amor da literatura, do 
teatro e da música popular 
brasileira. Alguns dos poe-
mas mais famosos de Vini-
cius, como “O pato”, “Co-
rujinha”, “Pinguim” e “São 
Francisco” são verdadeiros 
hinos cantados por crianças 
do Brasil inteiro. Na peça, 
fazemos uma viagem pelo 
mundo encantado das ri-
mas, da imaginação e da in-
teligência”, comenta Bueno. 

Não houve qualquer tipo de 
patrocínio para levar a pro-
dução até a Avenida Paulis-

ta, “um ato de coragem”, se 
orgulha Zanca. “Confiamos 
no que tínhamos para ofe-
recer: A Arca de Noé, um 
espetáculo de alta qualida-
de produzido no Boqueirão, 
em Curitiba. E fomos muito 
bem recebidos lá! Retorna-
mos para casa com propos-
tas para voltar”. A próxima 
produção com apresenta-
ções agendadas no Teatro 
Gazeta é “Tistu - O Menino 
do Dedo Verde”. “Para o 
CCB, é motivo de orgulho 
que as produções feitas aqui 
sejam levadas para outras 
cidades. Isso também con-
tribui para trazermos novas 
produções para cá”, aposta a 
produtora.

O diretor do Teatro Gazeta, 
Roberto Silva, conta que a 
casa já recebeu espetáculos 
nacionais e internacionais, 
mas esta foi a primeira vez 
do CCB. “E esperamos tra-
zer novamente este e outros 
espetáculos com tanta quali-
dade como A Arca”, elogia. 
Silva diz que a grande arca 
de madeira, que é a peça 
central do cenário, é um 
dos principais destaques da 
produção. “A mudança de 
cenas era feita com a rotação 
da arca e a mudança de ilu-
minação, criando o ambien-
te perfeito para encantar as 
crianças e os seus pais. Os 
atores são impecáveis, com 
muito talento e carisma, elo-
giados por grandes críticos 
de São Paulo”, avalia.

ESPECIAL

“A Arca de Noé” é sucesso em São Paulo

Tel.: (41) 3344-1592 / 9.9942-2625 
E-mail.: contato@fontecacrilicos.com.br

www.fontecacrilicos.com.br

- Urnas
- Brindes
- Displays
- Projetos personalizados
- Peças Industriais

Produção do CCB, espetáculo baseado na obra de Vinicius de Moraes, se apresentou no Teatro Gazeta com ótima recepção pela crítica e pelo público

Crítica positiva

A Revista Veja São Paulo 
SP e o Blog do Arcanjo, do 
portal UOL, elogiaram o es-
petáculo. “Para um produto 
cultural que nasceu no Bo-
queirão, ter esta qualifica-
ção no maior polo cultural 
do Brasil, que é São Paulo 

– onde há espetáculos in-
críveis –, é, sem sombra de 
duvida, um grande incen-
tivo para nós”, comemora 
Márcio Roberto.

Na Veja São Paulo, Catherine 
Barros resenhou: “A plateia 
vibra a cada mudança do 
cenário, composto de uma 

grande arca giratória que 
ocupa quase todo o palco. 
Fique de olho na interpre-
tação de Jeff Bastos para o 
pinguim, o personagem mais 
carismático da turma.”

E o crítico Miguel Arcan-
jo Prado, em seu blog no 
portal UOL, disse que a 

FICHA TÉCNICA

“A Arca de Noé”
de Vinicius de Moraes

Texto e Direção: Edson Bueno
Direção de Produção: Márcio 
Roberto e Claudia Zanca
Direção Musical e Sonoplastia: 
Marcela Zanette e Du Gomide
Cenografia e Adereços: 
Aorélio Domingues e 
Poro de Jesus
Iluminação: Rodrigo 
Ziolkowski
Coreografias: Eliane Campelli
Figurino: Mariana Zanette
Maquiagem: Lilian Marchiori
Designer Gráfico: Kim Takeuchi 
Assistência de Produção: 
Luiz Henrique Gonçalves e 
Marlon Marques
Assistência de Figurino: 
Regina Celli e Thaisa Aielo
Operador de Som: Luiz Henrique
Operador de Luz: Wesley Daum
Contra Regra: Marlon Marques

Elenco: 
Rogério Soares (São Francisco) 
Jeff Bastos (pinguim)
Marvhem Hd (gato)
Lilian Marchiori (gato)
Marcelina Fialho (coruja) 
Amanda Leal (coruja)
Fernando Kadlu (leão) 
Robysom Souza (leão) 
Patrícia Cipriano (abelhinha) 
Ingrid Bozza (abelhinha)
Vivian Schimitz (foca)

Realização:
Centro Cultural Boqueirão e 
MRG Produções

montagem é envolvente e 
conquistou pais e filhos. 
“Dirigido com cuidado e 
segurança por Edson Bue-
no, que cria a cada cena 
verdadeiros quadros vivos, 
a obra faz renascer aqueles 
tempos de música infan-
til composta por um dos 
maiores poetas de nosso 

país. E com teatro infan-
til de qualidade”. Arcanjo 
também não economiza 
elogios aos atores: “Talen-
toso e afinado, o elenco é 
coeso e profundamente in-
tegrado no jogo proposto 
pelo espetáculo. Há vida, 
graça e presença a cada 
cena”.

Para o elenco, o saldo tam-
bém é de satisfação. “Can-
tar Vinícius de Moraes e 
contar Edson Bueno em um 
mesmo palco é um prazer 
enorme, que ainda se torna 
santificado quando o per-
sonagem é São Francisco de 
Assis. Levar poesia em for-
ma de teatro e musica para 

o coração de São Paulo, 
neste momento estressante 
do país, foi perfeito! A Arca 
atracou certeira na Avenida 
Paulista e descarregou poe-
sia e alegria no coração de 
pais, filhos e avós, que iam 
e vinham no tempo”, rela-
ta Rogério Soares, que en-
carnou o personagem São 
Francisco, capitão temporá-
rio da embarcação na peça. 
“A Arca é delicia e é suces-
so, desde o primeiro pau 
amarrado na construção 
do barco, até o outro lado 
do horizonte onde tem um 
continente”, comemora.

E o ator que encena o acla-
mado pinguim, Jeff Bastos, 
não deixa esquecer que o 
público também merece 
destaque. “O espetáculo 
foi muito bem frequentado, 
foi gratificante estar lá com 
uma obra de qualidade, por-
que o público é realmente 
exigente”, avalia o ator, que 
já compôs o elenco de ou-
tras montagens apresenta-
das na capital paulista. “Eu 
trabalho há muito tempo 
com o Márcio e gosto muito 
de ‘A Arca’. E é muito bom 
manter peças assim por 
mais tempo em temporada, 
porque nos aprimoramos 
cada vez mais. No final, não 
há o que pague receber os 
aplausos, ver a plateia cheia 
e receber todo o carinho do 
público. Viva o teatro, a arte 
e a cultura. Não deixem de 
ir ao teatro!”, conclui.

A animada turma de animais muito foi mostrar suas peripécias para o público paulistano, que adorou a visita!

Fotos: Chico Nogueira

Uma grande arca giratória compôs o cenário do espetáculo
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O espetáculo “Teimosinho 
e Mandão em Dois Idiotas 
Sentados Cada Qual no Seu 
Barril”, da obra de Ruth 
Rocha, teve duas apresen-
tações no Centro Cultural 
Boqueirão (CCB), nos dias 
23 e 30 de julho. A monta-
gem, produzida e criada 
no Boqueirão, ganhou di-
versos prêmios, entre eles 
o de Melhor Espetáculo do 
Paraná no Troféu Gralha 
Azul, o maior prêmio de 
teatro do estado.

Os atores Rafael Ivanoski e 
Jeff Bastos encenaram Tei-
mosinho e Mandão, respec-
tivamente. A direção é de 
Edson Bueno e a produção 
de Márcio Roberto. 

“É importante dialogar 
com ascrianças sobre dife-
renças, desavenças, desen-
contros e teimosias. Por um 
lado elas podem represen-
tar pontos de vista sólidos 
e significar traços de perso-
nalidade firme, necessários 
a uma vida útil e benéfica. 

ACONTECEU

“Teimosinho e Mandão” no CCB

As oficinas de teatro do Cen-
tro Cultural Boqueirão vol-
taram no segundo semestre 
e seguem com turmas aos 
sábados e às quartas-feiras. 
Os alunos que frequentam 
as aulas aos sábados per-
tencem ao nível avançado e 
estão participando de uma 
nova montagem teatral, que 
será apresentada no final do 
ano. Já as aulas de quarta-
feira são voltadas a jovens 
e adultos iniciantes, a partir 
dos 16 anos. 

O curso está sendo minis-
trado pela atriz, prepara-
dora corporal, coreógrafa 
e professora de ioga Eliane 
Campelli, que desenvolve 
oficinas de teatro englo-
bando diversas linguagens 
artísticas, como música, 
dança e linguagem corpo-
ral. “Costumo chamar uma 
das minhas oficinas de ‘Es-
paço, corpo e som’, que é 
um trabalho mais integral. 
Para desenvolver pessoas 
que querem trabalhar com 
arte”, detalha a professora.

Campelli começou a dar 
aulas semanalmente no 
CCB desde o primeiro se-
mestre de 2017. “Foi mui-
to bom! Para mim é muito 
bacana, gosto muito de 
dar aula. Eu já tinha feito 
uma oficina anteriormen-
te, há um ano, mais breve, 
e com outras pessoas que 
frequentavam o CCB. Ago-
ra juntamos uma turminha 
muito legal. O pessoal do 
Boqueirão é muito bacana, 
são educadíssimos, dis-
postos, respeitosos, entram 
muito rápido nos jogos 
propostos, então tem sido 
um prazer”, conta. 

As aulas abrangem no-
ções amplas sobre o cor-
po e a voz, com exercícios 
de atenção, concentração, 
além de meditação e ioga, 
com a proposta de oferecer 
exercícios mais completos, 
que trabalhem de manei-
ra integral as habilidades 
que quem quer trabalhar 
com arte precisa desenvol-
ver. “Trabalho com foco 

no corpo, na voz, no texto, 
na palavra, em como se co-
municar com a plateia, com 
muitos exercícios variados, 
e no final trago algumas 
tarefas de improvisação e 
composição, dando temas 
para os alunos apresenta-
rem”, detalha Campelli.

DESTAQUES

Oficinas de teatro a todo vapor

Bingo Beneficente Bazar do CCB Cine Clube CCB: Festival Charlie Chaplin

FICHA TÉCNICA

Teimosinho e Mandão 
em Dois Idiotas Sentados 
Cada Qual em seu Barril
da obra de Ruth Rocha

Texto e Direção: Edson 
Bueno
Direção de Produção: 
Márcio Roberto 
Figurinos, Cenários e Adereços:
Ricardo Garanhani e 
Adriana Esposito
Sonoplastia: Célio Savi
Iluminação: Rodrigo 
Ziolkowski
Operador de som: Luiz 
Henrique
Operador de luz: Weslley 
Daum
Assistência de Produção: 
Marlon Marques

Elenco: 
Wenry Bueno
Rafael Ivanoski

Realização: 
Centro Cultural Boqueirão 
e MRG Produções

Por outro lado, pode signi-
ficar o princípio da animo-
sidade, da teimosia estéril, 
da não aceitação das dife-
renças e da incompreensão 
do outro, o que leva à guer-
ra”, reflete o diretor.

Ruth Rocha, quando criou 
os singelos, mas perigo-

síssimos Teimosinho e 
Mandão, sabia que estava 
falando de um dos temas 
mais modernos e relevanes 
da atualidade: a incom-
preensão do outro. “Toda 
existência pacífica, toda a 
possibilidade de encontro, 
toda a beleza da diferença, 
toda a singeleza e grande-

za do amor se esvaem pelo 
ralo da incompreensão bé-
lica. Duas criaturas rígidas 
que não compreendem a 
beleza da maleabilidade, 
não se veem um no outro, 
condição primordial para 
que a paz e o amor flores-
çam e deem novos frutos”, 
detalha Bueno.

Espetáculo da obra de Ruth Rocha fez duas apresentações no Boqueirão em julho Centro Cultural Boqueirão oferece aulas de teatro para todas as idades

SERVIÇO

Oficinas de Teatro
Centro Cultural Boqueirão

Ministrante: Eliane Campelli

Local: R. José Guercheski, 
299 - Boqueirão

Nível Iniciante
Para jovens e adultos
Quartas-feiras, das 19h30 
às 18h

Nível Avançado
Para alunos que já tenham par-
ticipado de uma montagem
Sábados, das 9h ao meio dia

O Centro Cultural Boquei-
rão (CCB), com o projeto 
Cine Clube CCB, apresentou 
em seu anfiteatro o Festival 
Charlie Chaplin, de 24 de ju-
nho a 14 de agosto. Com en-
trada franca, as exibições são 
abertas ao público e apresen-
tam todas as segundas-fei-
ras, às 20h, as obras Charles 
Spencer Chaplin (1889-1977). 
O britânico “Carlitos”, como 
Chaplin também era conhe-
cido, foi ator, humorista, 
dançarino, músico, roteirista, 
diretor e produtor, reconhe-
cido como um dos mais fa-
mosos artistas cinematográ-
ficos da era do cinema mudo 
– fase marcada pelo uso de 
mímica e da comédia do gê-

nero pastelão. 
Já foram exibidos no festival 
O Garoto; O Vagabundo; 
Dia de Pagamento; O Cir-
co; Encarregado das Armas; 
Casa de Penhores; Carlitos 
quer casar; O Lado ensola-
rado do Campo.

Confira a programação das 
últimas sessões:

07/08 – O Balneário / Pas-
tor de Almas: O curta “O 
Balneário” se passa em 
uma estação de águas tér-
micas, vemos um Carlitos, 
bem trajado, porém bêba-
do, tentar entrar por uma 
porta giratória, numa das 
maiores gags do cinema 

clássico. Aqui ele é um ho-
mem que tenta se recuperar 
da bebedeira, em um local 
que deveria emanar saúde. 
Em “Pastor de Almas” um 
convicto escapa da prisão 
e, para não ser reconhecido, 
se livra de seu uniforme de 
preso e se disfarça de pas-
tor. Ele acaba ficando em 
uma pequena cidade em 
que as pessoas acham que 
ele é realmente um pastor. 

14/08 – Luzes da Cidade: 
A paixão de um vagabun-
do por uma pobre florista 
cega, que acredita que ele é 
um milionário, o motiva a 
tentar conseguir o dinheiro 
necessário da cirurgia para 

O Centro Cultural Boquei-
rão (CCB) realizou mais um 
Bingo Beneficente no Salão 
Paroquial da Igreja Nossa 
Senhora da Paz, no dia 10 
de junho. Entre os prêmios 
estavam cama box de casal, 
televisor e bicicleta. O even-
to contou com ampla parti-

cipação e apoio da comuni-
dade do Boqueirão, além da 
presença de moradores de 
outras regiões de Curitiba. 
“Essa força é essencial para 
que possamos manter as ati-
vidades do CCB em execu-
ção”, destaca Márcio Rober-
to, diretor do centro cultural.

Moradores da região do Bo-
queirão compareceram ao Ba-
zar do Centro Cultural Boquei-
rão (CCB), realizado no dia 8 
de julho. Quem foi, encontrou 
diversos tipos de roupa, obje-
tos e até mesmo eletrodomés-
ticos usados. “Muitas pessoas 
saíram com sacolas cheias, 

por um preço super acessí-
vel”, conta Marlon Marques 
colaborador do CCB. Parte do 
valor arrecadado foi destinado 
aos Centros de Referência da 
Assistência Social de Curitiba 
(CRAS-FAS) e a pessoas em si-
tuação de rua, que sofrem com 
o clima frio da cidade. 

A Cia Ave Lola Espaço de 
Criação apresentou no dia 
3 de junho, no auditório do 
Centro Cultural Boqueirão, a 
Mostra de Conclusão Imersão 
Teatral com a Leitura Dramá-
tica “A Comédia dos Erros”, 
de Willian Shakespeare. O 
evento teve entrada franca.

Leitura

Teimosinho e Mandão estiveram com a suas diferenças e desavenças no palco do CCB
Aulas de teatro no CCB abrangem alunos de todas as idades, com novas turmas
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